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A
tire a primeira pedra 

quem nunca cedeu ao 

desejo de bater uma fo-

to embaixo dos flambo-

yants, em outubro, ou se gabou 

da fama e beleza dos ipês que co-

lorem a seca de Brasília! Extrema-

mente arborizada, a capital fe-

deral encanta pela diversidade 

de cores e aromas, localizando-

se em um dos biomas mais ricos 

do país, o Cerrado. 

Mas a cidade não se mantém 

florida durante todo o ano por 

acaso. Foi o arquiteto e urba-

nista Lucio Costa quem pensou 

em plantas que se adequariam 

ao bioma de janeiro a dezembro, 

além de idealizar espécies que 

ajudassem a amenizar o calor e 

a criar barreiras para os barulhos. 

Pensando nas particularidades de 

cada mês, em que brotam diferen-

tes árvores, a Secretaria de Turis-

mo desenvolveu o calendário de 

floração do Distrito Federal. 

No Plano Piloto, existem mais 

de 1,5 milhão de plantas que, 

além de embelezarem a cidade, 

purificam o ar, proporcionam 

sombra, reduzem a ação dos ven-

tos, diminuem ruídos e impactos 

sonoros, abrigam a fauna, pro-

porcionam conforto ambiental e 

melhoram a umidade do ar. 

Arco-íris de espécies

No verão de Brasília, o prota-

gonismo fica por conta dos jaca-

randás, das palmeiras e das lanter-

neiras. Esta última, divide o mês 

de março com a bauína rosa, co-

nhecida como pata-de-vaca, e a 

cagaita, saboneteira e sapucaia 

também tomam conta do DF. Na 

primavera, o calor é aliviado pelas 

sombras formadas por pitangas, 

pequizeiros e flamboyants. 

Neste mês, as principais flora-

ções da região são a pata-de-vaca, 

a lanterneira e o chichá. A pata-

de-vaca é caracterizada por tron-

cos tortuosos, curtos e delgados, 

podendo apresentar pétalas com 

coloração branca, rosa ou lilás. A 

lanterneira, apesar de ser originá-

ria da região amazônica, adapta-

se muito bem ao Cerrado e chama 

a atenção por seus cachos de flo-

res pendentes, que lembram espi-

gas de milho. O chichá, único dos 

três que é nativo do Cerrado, pro-

duz castanhas comestíveis e sabo-

rosas, além de atrair aves como tu-

canos e araras, como explica Mar-

celo Kuhlmann, biólogo e doutor 

e mestre em botânica. 

Força do Cerrado

Como destaca Kuhlmann, o 

iza por um

a essas condições, apresentan-

do raízes profundas para captar 

água em períodos de estiagem, 

estruturas como xilopódios pa-

ra armazená-la e mecanismos 

para reduzir a perda hídrica, co-

mo folhas espessas com cutícu-

la cerosa, tricomas e caules com 

cortiça, que também protegem 

contra o fogo”, explica o pesqui-

sador, formado na Universidade 

de Brasília (UnB).

No DF, já foram catalogadas 

mais de 3 mil espécies nativas do 

Cerrado, concentradas principal-

mente em unidades de conserva-

ção, como o Parque Nacional de 

Brasília, o Jardim Botânico, a Re-

serva do IBGE e a Estação Ecoló-

gica de Águas Emendadas. “Entre 

80% e 90% dessas plantas depen-

dem de animais para a poliniza-

ção, incluindo abelhas, beija-flo-

res, borboletas e morcegos. Além 

disso, quase um terço das espécies 

produz frutos atrativos para a fau-

na, sendo as aves as principais res-

ponsáveis pela dispersão das se-

mentes”, completa o biólogo.

Para Kuhlmann, o paisagismo 

urbano deve ir muito além do as-

pecto ornamental, considerando 

também a importância ecológi-

ca das espécies nativas. “Muitas 

áreas do DF ainda abrigam vege-

tação nativa remanescente, que 

deve ser valorizada e integrada aos 

projetos paisagísticos urbanos, es-

pecialmente porque muitas des-

sas plantas são de difícil repro-

dução, levam décadas para se de-

senvolver ou não são facilmente 

encontradas em viveiros”, alerta.

Segundo o pesquisador, o uso 

de espécies nativas no paisagismo 

reduz custos com manutenção e 

irrigação, visto que são adaptadas 

ao clima local, favorecem a con-

ação da biodiversidade, for-
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Flamboyants 

ganham 

as ruas de 

Brasília em 

outubro
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A cagaita é 

típica do mês 

de agosto
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Ipês-amarelos 

na Esplanada 

dos Ministérios

A primavera se apresenta com 

andás nas ruas do DF
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COLORIDA 
O ANO TODO

No Plano Piloto, 

existem mais de 

1,5 milhão de 

plantas que, além 

de embelezarem a 

capital, purificam 

o ar, proporcionam 

sombra e abrigam 

a fauna 

Janeiro
Ingá-mirim

Ingá-colar

Jacarandá-caviúna

Pau-jacaré

Jenipapo
Magnólia
Segawê 

Fevereiro
Araticum
Jambolão

Paineira-rosa 

(barriguda)

Palmeira buriti

Palmeira Guariroba

Palmeira jerivá açu

Pombeiro

Março

Bauína rosa (pata-

de-vaca)
Chichá

Lofantera 

(lanterneira)

Abril
Quaresmeira rosa

Quaresmeira roxa

Maio
Cambuí verdadeiro

Esponjinha

Imbiruçu
Landim

Pau d'óleo 

(copaíba)

Junho
Ipê-roxo
Garapa

Jacarandá-mimoso

Jatobá-da-mata

Jatobá do cerrado

Pau-ferro

Julho
Angico farinha-

seca

Angico-preto

Aroeira
Cedro

Ipê-amarelo

Ipê-amarelo-

felpudo
Magno
Pajeú

Agosto
Cagaita

Cássia rosa

Fisocalima

Ipê-branco

Ipê-caraíba

Ipê-rosa

Saboneteira

Sucupira-branca

Sucupira-preta

Tamboril 

Setembro
Jacarandá-da-

Bahia
Pau-brasil

Pequizeiro
Pitanga

Quaresmeira-roxa 

nativa
Tarumã
Tipuana
Vinhático

Outubro
Flamboyant

Jequitibá-rosa

Jequitibá-vermelho

Sibipiruna

Novembro
Carvoeiro

Oiti

Dezembro

Aroeira-vermelha

Cambuí ou 

Canafístula

Clúsia rosa

Gomeira
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Frior de Minas. Nos tempos em que cons-

truía a casa onde moro, passei muito su-

foco financeiro.

Todo dinheiro que ganhava vira-

va cimento, tijolo, telha, areia, brita e 

so, agora, mesmo quando não pr

muito, sempre compro algumas frutas 

para cooperar.

com um pé de ar

conseguia levar umas três ou quatro, pois

Ana Maria Campos Luiz Carlos AzedoDenise Rothenburg

Sem entraves com a Drácon, 
Celina segue para 2026. PÁGINA 21

Bolsonaro e Valdemar livres 
para a articulação. PÁGINA 2

Maria Elizabeth Rocha assume, 
hoje, a presidência do STM. PÁGINA 4

Rodrigo Duterte, que governou 
entre 2016 e 2022, é acusado 
de execuções extrajudiciais 

de usuários de drogas e 
investigado pelo Tribunal Penal 

Internacional. Mãe de dois 
homens mortos fala ao Correio. 

Washington e Kiev chegaram a 
um acordo para um cessar-fogo 

iminente, com duração de 
30 dias, e esperam a resposta 
de Moscou. Trump pretende 
conversar com Putin nesta 
semana. Capital russa sofre 
ataque massivo de drones.

Petrobras tem autorização 
do Ibama para limpeza de 
sondas que seriam usadas 
na exploração de petróleo 

na região. O documento não 
permite a pesquisa, mas 
é considerado indício de 
possível aval do instituto. 

PÁGINA 18

PÁGINA 29

PÁGINA 15

PÁGINA 15

PÁGINA 7 

PÁGINA 31 

Relator vota pela 
prisão de Adriana; 

Julgamento no 
STJ é adiado

Ex-presidente 
filipino é preso 
e levado a Haia 

Proposta abre 
chance de trégua

Sinais para 
perfurar 

na Foz do 
Amazonas

Ucrânia

Absolvida
na Drácon

TJDFT arquivou 
processo contra Celina 

Leão e mais três — o 
deputado federal Julio 
Cesar Ribeiro e os ex-
distritais Christianno 
Araújo e Bispo Renato 

Andrade — em suspeita 
de ilegalidades na Saúde.

Caia na água e emagreça

Calendário das flores no DF

Exercícios físicos aquáticos, com duração de 60 
minutos, ao menos duas vezes por semana, podem 

reduzir 3kg e 3cm na circunferência da cintura após 10 
a 12 semanas de prática. Pesquisadores acompanharam 

aulas de aeróbica, zumba, yoga e corrida.

Para qualquer lado que se olhe, 
no Plano Piloto, é possível 
ver o colorido das plantas. 
De janeiro a dezembro, a 
cidade é embelezada por 
várias espécies.

Assassino cruel 
de volta às grades

Por mais espaços 
de poder à mulher

CRIME DA 113 SUL

PÁGINA 19

Vinicius Neres estava foragido havia quatro 
dias. Ele foi condenado a 23 anos de prisão pela 

morte da estudante da UnB Louise Ribeiro e 
cumpria pena em regime semiaberto. A polícia 

acredita que ele planejava a morte de uma 
outra jovem, no Gama.

PÁGINA 25

PÁGINA 20 

Diversão
nos palcos
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No mês das mulheres, a vice-governadora do DF, 
Celina Leão, detalhou, no CB.Poder, as ações contra 
a violência de gênero e para ampliar a participação 
nos postos de decisão. “A mulher precisa começar 
a participar dos espaços de poder”, disse. Celina 
também comentou sobre o quadro político nacional e 
defendeu a saída do PP do governo Lula.   

Fla-Flu tipo
importação

Clássico começa 
a decidir o 

Campeonato 
Carioca hoje, 

às 21h30, com 
15 jogadores 

estrangeiros: oito no 
lado rubro-negro e 

sete no tricolor.

Uma 
festa para 
celebrar a 

democracia

Presidente da Fundação Astrojildo 

Pereira, Marcelo Aguiar revelou no 

Podcast do Correio os detalhes do 

evento que vai comemorar 40 anos da 

redemocratização, neste sábado. PÁGINA 6

Reprodução/CB/D.A Press
Flavia Canavarro/Divulgação

G. Dettmar/Agência CNJ

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gustavo Lima/Divulgação

Reprodução/TV Brasília
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A vida da escritora Virginia Woolf, 
com a atriz Cláudia Abreu (foto), em 

Virginia, e as entranhas do teatro, 
em Sangue, são duas montagens 

em cartaz na cidade. PÁGINA 34

A 6ª Turma do Superior Tribunal de Justiça adiou, por pelo menos 60 dias, a decisão sobre o recurso da defesa contra a prisão da arquiteta Adriana Villela, acusada de ser a mandante da 
morte de três pessoas em 2009 — os pais, José Guilherme e Maria Villela, e a empregada da família Francisca Nascimento —, na SQS 113. Em sessão realizada ontem, os ministros ouviram 
as alegações da defesa de Adriana, do Ministério Público do DF e do ministro-relator do caso, Rogerio Schietti Cruz, que se posicionou favorável à detenção. “Não vejo possibilidade de rever 
o mérito da soberania dos jurados”, argumentou Schietti. O pedido de vista partiu do presidente da 6ª Turma, Sebastião Reis Júnior. Apesar do adiamento, a defesa de Adriana segue otimis-
ta em anular o julgamento de 2019. “Quem foi condenada foi uma imagem da Adriana Villela. Inventaram a tese de ganância”, disse o advogado Antônio Carlos de Almeida Castro, o Kakay.

Justiça tecnológica — Com experiência em 
cibersegurança e voltado às inovações, o advogado  
Rodrigo Badaró tomou posse no Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). “Temos de inovar, investir em 
tecnologia. Mas o grande desafio é sempre ter o olhar 
humano na evolução da Justiça”, discursou. PÁGINA 4


